CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO DO 11º CURSO SUPERIOR DE ENFERMAGEM 
Ponta Delgada, 20 de Fevereiro de 1998
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Com a minha presença nesta cerimónia pretendo demonstrar o apreço do VII Governo Regional pela enfermagem e pelos seus profissionais, enfatizando esta componente, tantas vezes esquecida ou menorizada na análise dos sistemas de saúde.

A enfermagem é uma das pedras angulares de qualquer serviço de saúde e a evolução que a vossa profissão sofreu nos últimos vinte anos, desde a reforma de 1976, veio reforçar o seu grande contributo para o Serviço Regional de Saúde que este Governo pretende reformular.

A perspectiva de "cuidar", em alternativa ao "tratar", que têm vindo a desenvolver na vossa Escola, incute nos alunos, e, naturalmente, reflecte-se nos profissionais que formam, uma concepção de serviço que possibilita centrarmo-nos no Utente, como origem e destinatário de serviços que antes de mais procurem servir e não se limitem a existir.

Urge desenvolver essa concepção moderna e activa do sistema:

- Um serviço de Saúde que vá ao encontro dos utentes e não se limite a esperar que quem dele precise o procure.

A compreensão do ser humano como ser integrado numa comunidade e em permanente evolução, é apanágio da enfermagem, pelo que a reforma do seu ensino e a eventual reforma das suas escolas terão de se inserir nessa perspectiva.

Esta evolução, que continuará a implementar a reforma de 1988 com a integração do ensino de Enfermagem no ensino superior ao nível do politécnico, vai naturalmente introduzir algumas perturbações, quer ao nível do exercício da profissão, quer ao nível externo, mas, tal como sempre fizeram, os profissionais d enfermagem saberão encontrar os melhores caminhos.

O Governo deposita fortes esperanças na capacidade da enfermagem açoriana, para assegurar a estabilidade necessária ao Serviço Regional de Saúde, para desenvolver as reformas que todos consideramos necessárias, e que também neste plano irão causar alguma perturbação, sobretudo aos instalados do sistema.

É preocupação do Governo insistir na formação profissional contínua, criando condições atractivas à fixação nas ilhas onde se verifiquem maiores carências, apoiar bolseiros na área do diagnóstico, terapêutica e enfermagem e apoiar encontros, congressos, jornadas, etc. na vertente da saúde.

Não se confinam, assim, os nossos esforços às vertentes mais visíveis da construção de novas unidades ou à remodelação, ampliação ou apetrechamento das existentes, em que no ano em curso dispenderemos mais de 2,5 milhões de contos. As nossas preocupações centram-se muito na valorização profissional e na reforma de fundo que representa a concretização do novo Estatuto Regional de Saúde, actualmente em processo de discussão pública entre os seus mais directos interessados.

As mudanças são necessárias, e como tal vão acontecer, tendo sempre em conta que os serviços existem para servir os utentes e é nesta medida que muito brevemente se vão introduzir alterações com vista à desburocratização dos serviços de Saúde, no sentido de facilitar o acesso aos utentes e credibilizar os profissionais do sector.

Assim, iremos alterar as regras das baixas e atestados médicos, deixando de ser necessário que se ocupem consultas do serviço público de Saúde para confirmar o que outro médico já declarou, e que os utentes tenham necessidade de carimbar as receitas nos serviços públicos de Saúde.

Para nós, os profissionais de Saúde são pessoas de bem e como tal não é necessário que outros confirmem o que uns afirmam.

Também o lançamento, a breve trecho, do cartão de utente, irá contribuir para a desburocratização do serviço de saúde, uma vez que possibilita que num pequeno cartão magnético se encontre toda a informação necessária, dispensando as credenciais com que hoje o utente se faz acompanhar para comprovar o seu rendimento ou a sua taxa percentual de comparticipação na aquisição de bens e serviços.

A Normalização das receitas é outra medida complementar importante para combater a fraude, aumentar a transparência do sistema e introduzir mais eficácia na gestão do dinheiro dos contribuintes, possibilitando, assim, maximizar o rendimento do Serviço Regional de Saúde, porque se vai gastar melhor os sempre insuficientes recursos financeiros que possuímos.

As listas de espera são um dos males já identificados no sistema, e para o qual se estudam medidas que possibilitem a sua solução. Uma delas é um sistema experimental de convenções e contratos-programa com os profissionais e diferentes instituições de Saúde, com o objectivo de reduzir o tempo de espera de uma consulta, de um exame complementar de diagnóstico ou mesmo de um tratamento cirúrgico.

Para concretizar estas e outras medidas, temos necessariamente de contar com a colaboração de todos os profissionais, incluindo naturalmente os enfermeiros, e, muito especialmente, os que hoje terminam o seu curso, e que trarão um novo impulso e uma nova energia ao nosso sistema de Saúde.

Esperamos, de resto, proceder este ano ao descongelamento de, pelo menos, mais oitenta vagais de pessoal de enfermagem nos Hospitais e Centros de Saúde da Região.

A todos: muitos parabéns e muitas felicidades. Desejo-vos os maiores êxitos e conto convosco para nos ajudarem a alcançar os nossos objectivos de melhor servir os açorianos.
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